ESPROSER


Criação de programas que contrariem a “Pedagogia da Compensação”
Por Educação compreende-se o assegurar da participação social e da igualdade de oportunidades e evitar que o desemprego seja a saída profissional da maioria dos jovens. 
O insucesso escolar é, hoje em dia, uma das causas que leva os alunos a abandonarem precocemente a escola. Este abandono resulta, muitas vezes, da desmotivação dos alunos em relação à mesma.
Porque é que existe esta doença? Os governos cuidam bem da formação? Os alunos participam pouco nas aulas? Os professores detêm as competências adequadas? As famílias possuem um baixo nível cultural? 
No nosso entender, o ensino-aprendizagem está mais centrado na teoria do que na prática; a família adopta um papel permissivo em relação às escolhas dos filhos e irresponsável em relação ao mundo escolar; a sociedade, sendo extremamente consumista, cria nos jovens a necessidade precoce de autonomia financeira e de liberdade. Há que concordar que a sociedade actual assenta num conjunto de valores que desencorajam o estudo (diversão, individualismo e consumismo), três valores actualmente essenciais, mas que em tudo são opostos ao que a Escola significa ou deveria significar: atitudes reflectidas, procura incessante de saber e de consolidação de valores.

O abandono escolar prejudica a produtividade de um país e representa um desperdício de “ juventude”, constituindo não só um problema social e educacional, como também um problema económico. Os jovens que hoje abandonam a formação escolar serão os agentes de produção de amanhã, continuando esta, assim, ameaçada, se tal não for assumido. Há que debater e estabelecer metas hoje, para contrariar a tendência actual de ”remediação” que tem levado a uma “sociedade de bandeja”. Uma coisa parece evidente: a instabilidade vivida de momento é incompatível com um ensino de qualidade e eficiência. 
Há que combater os números de insucesso escolar e consequente abandono que são deveras alarmantes, seguindo a ideia que há que pedir responsabilidades aos vários agentes envolvidos nesta cadeia viciada.
Para que a esta realidade seja posto um ponto final, o projecto que pretendemos dinamizar aposta na:
1- criação de um sistema novo de ensino, que contemple formação profissionalizante diversificada, a partir do 2.º ciclo, atendendo às necessidades dos indivíduos e do mercado, de forma a evitar a repetência até ao nono ano, permitindo-lhes o acesso à respectiva orientação escolar, de forma a auxiliar uma tomada de decisão consciente, para o seu projecto de vida; 
2- formação adequada e actualizada aos professores que se confrontam diariamente com tantas exigências e necessidades tão diversificadas e aos quais cabe dar resposta eficaz;

3- maior participação dos Pais/Encarregados de Educação, envolvendo e valorizando o seu papel no percurso escolar dos filhos, criando momentos de reflexão e debate sobre as problemáticas educativas.
Como diz a professora Eulália Barros nas cartas dirigidas a Daniel Sampaio, em Lavrar o mar “De tudo se fez, excepto tomar verdadeiramente consciência dos factos, assumir a heterogeneidade dos alunos, mexer estruturalmente na escola e numa formação adequada dos professores”.

